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2.º Encontro Regional do Colégio de Agronómica da Ordem dos 

Engenheiros 

 

 

Exmo. Senhor Vereador da Câmara Municipal da Madalena, 

Exmo. Senhor Coordenador do Conselho Regional do Colégio de 

Engenharia Agronómica  

Exmo. Senhor Presidente do Conselho Executivo da Escola Cardeal 

Costa Nunes, 

Exmo. Senhor Presidente de Comissão Vitivinícola Regional dos 

Açores 

Exmo. Senhor Vice-Presidente da Cooperativa Vitivinícola da ilha do 

Pico 

Exmo. Senhor Diretor do Museu do Pico 

Caros colegas e conferencistas,  

Minhas senhoras e meus senhores,  

 

É com enorme satisfação que me junto a vós na abertura deste 2.º 

Encontro Regional do Colégio de Agronómica da Ordem dos 

Engenheiros.  
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Agradeço a oportunidade de estar aqui, naturalmente na qualidade de 

Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, 

mas não esquecendo também que sou engenheiro zootécnico e membro 

da nossa Ordem.  

 

Embora esteja afastado da prática direta da nossa área há alguns anos, 

estar entre colegas é sempre um momento especial. Por isso, não posso 

deixar de expressar a minha sincera satisfação por estar aqui hoje, num 

encontro que celebra a nossa profissão e o seu impacto na Região. 

 

Após alguns anos desligado diretamente da ciência que nos une, tenho 

aplicado o pensamento analítico e pragmático da engenharia no meu dia 

a dia, construindo pontes entre os diferentes decisores políticos, 

promovendo o diálogo, o compromisso e a convergência, sempre com 

o objetivo de encontrar as melhores soluções para os açorianos.  

 

Este sentido de propósito é algo que acredito ser comum a todos nós, 

engenheiros. 

 

Vivemos numa região arquipelágica, onde a agricultura, há muito, 

desempenha um papel fundamental, não só para a nossa economia, mas 

também para a preservação do nosso património natural e cultural.  
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O Colégio de Agronómica tem sido, sem dúvida, decisivo no caminho 

que temos percorrido e no desenvolvimento alcançado até agora. 

 

Em nome da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, 

quero reconhecer e enaltecer o valioso contributo de todos os 

profissionais, tanto do passado quanto do presente, que têm feito a 

diferença no setor agropecuário e vitivinícola da nossa Região. 

 

A agricultura açoriana enfrenta desafios que exigem de nós – 

engenheiros – uma resposta à altura.  

 

A inovação, o apoio técnico de proximidade, a adoção de práticas 

agrícolas sustentáveis e o rejuvenescimento do setor são fatores críticos 

que devem guiar o nosso trabalho.  

 

O tema deste Encontro, “O papel do engenheiro na vitivinicultura nos 

Açores”, não poderia ser mais pertinente.  

 

A vitivinicultura açoriana tem vivido uma notável transformação nas 

últimas décadas, mas ainda há muito por fazer. 
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A sua história nos Açores remonta à colonização das ilhas, um percurso 

repleto de desafios, mas também de grandes conquistas.  

 

Nos últimos anos, com a classificação pela UNESCO da Paisagem da 

Cultura da Vinha da Ilha do Pico e com o esforço de reconversão e 

recuperação de vinhas, os Açores têm-se afirmado como uma região 

produtora de vinhos de alta qualidade e com uma identidade muito 

própria. 

 

Os desafios são, porém, constantes.  

 

A diminuição significativa da produção este ano é um exemplo dos 

obstáculos que enfrentamos. 

 

Contudo, não podemos deixar que isso nos faça perder o rumo.  

 

A vitivinicultura nos Açores é uma atividade de grande relevância 

cultural, patrimonial, económica e ambiental, e por isso, devemos 

continuar a trabalhar para a sua evolução e progresso.  

 

As pragas, as alterações climáticas, a concorrência com outras regiões 

e a escassez de mão-de-obra são questões urgentes que nos convocam 

a inovar, a investigar e a agir de forma concertada. Entidades públicas 
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e privadas, produtores, universidades e engenheiros têm um papel 

crucial na procura de soluções.  

 

E este encontro é uma excelente oportunidade para o fazer – para refletir 

e partilhar ideias sobre como ultrapassar estes desafios. 

 

Se comecei esta intervenção saudando-vos como colegas e 

reconhecendo o vosso valioso contributo, termino com um apelo.  

 

 

 

Vamos continuar a empregar todo o nosso conhecimento, inovação e 

capacidade técnica para construir um futuro em que a vitivinicultura 

açoriana seja um exemplo de sustentabilidade, profundamente 

enraizada no respeito pelo nosso património natural e pelos 

ecossistemas que tornam as nossas ilhas únicas.  

 

Num mundo em que as alterações climáticas colocam desafios cada vez 

mais exigentes, o nosso compromisso com práticas agrícolas 

responsáveis e adaptadas ao microclima e solos vulcânicos dos Açores 

será crucial para garantir a resiliência deste setor. 
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A vitivinicultura não é apenas uma atividade económica; é uma 

expressão da nossa identidade e cultura. E isso adensa a nossa 

responsabilidade. 

 

Cada garrafa de vinho que sai das nossas vinhas conta uma história – 

da terra, do mar e do vento que moldam as vinhas, e do engenho humano 

que transforma essas condições desafiantes em algo extraordinário.  

 

E é esse engenho, alimentado pelo conhecimento técnico e pela paixão 

dos engenheiros e produtores, que nos permitirá não só superar as 

adversidades, mas também fazer da vitivinicultura um emblema da 

inovação e da excelência açoriana. 

 

Sejamos audazes na nossa missão de continuar a produzir vinhos de 

qualidade superior, que tragam prestígio aos Açores e que reforcem a 

nossa identidade regional no panorama vitivinícola global.  

 

A nossa vitivinicultura pode ser uma referência não apenas pela 

qualidade dos vinhos, mas também pela forma como os produzimos: 

com respeito pela terra, pelo ambiente e pelas gerações futuras. 

 

Este é, sem dúvida, mais um motivo para brindarmos com orgulho ao 

futuro dos Açores. 
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Um bem-haja!  

 

Madalena, 25 de outubro de 2024 

 


